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Exportação brasileira de café recua 
12,8%, para 2,8 mi de sacas, em julho de 
2021

Continuidade dos entraves logísticos no transporte marítimo global, como 

encarecimento de fretes, cancelamento de bookings e disputa por contêineres e espaço 

nos navios impactam desempenho dos embarques

As exportações totais brasileiras de café somaram 2,826 milhões de sacas de 60 kg em julho deste 
ano, primeiro mês do ano safra 2021/22, volume que representou queda de 12,8% na comparação 
com os embarques realizados no mesmo período de 2020. Com o desempenho, as remessas do 
produto ao exterior chegaram a 23,737 milhões de sacas no acumulado de 2021, crescendo 2,2% 
em relação aos sete primeiros meses do ano passado. Os dados fazem parte do relatório estatís-
tico do Conselho dos Exportadores de Café do Brasil (Cecafé).

A entidade atribui o resultado de julho à continuidade dos entraves logísticos no transporte ma-
rítimo mundial, que passa por grave crise operacional, com disparada no valor dos fretes, cance-
lamentos de bookings, dificuldade para novos agendamentos e disputa por contêineres e espaço 
nos navios em função do aquecimento da demanda por produtos alimentícios e eletrônicos, em 
especial nos Estados Unidos e Ásia.

“O café brasileiro segue em disputa para conquistar espaço nos navios e ser embarcado no mo-
mento correto. Os atrasos que têm ocorrido geram desgaste operacional sem precedentes aos 
exportadores e, principalmente, uma sobrecarga financeira derivada de não haver fluxo de caixa 
planejado para esse cenário inimaginável. É válido recordar que isso ocorre simultaneamente a 
uma realidade de mercado na qual os preços chegam aos mais altos patamares registrados nos 
últimos anos e a colheita da safra brasileira gira em torno de 80%”, analisa o presidente do Cecafé, 
Nicolas Rueda.

Resumo das exportações 
de café - Julho 2021
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
No período de 

Janeiro a Julho 
de 2021, o Brasil 

exportou café 
para 115 países

Diante desse cenário, o Conselho realizou, no dia 29 de julho, de forma virtual, 
o evento global “Avaliando gargalos pós-pandêmicos na logística do comércio 
internacional”, em parceria com a Swiss Coffee Trade Association (SCTA) e a Na-
tional Coffee Assocation (NCA), reunindo especialistas globais em logística com 
o propósito de analisar as perspectivas futuras para os embarques de café.

“No evento, com mais de 250 participantes, CEOs e profissionais seniores de 
análise conjuntural do mercado marítimo, dos portos, de commodity supply 
e traders debateram os entraves logísticos internacionais, visando entender a 

problemática que continua desafiando a logística global. Eles entendem que uma solução deverá 
vir no médio prazo”, revela.

ANO CIVIL

Em relação à performance no acumulado de 2021, o presidente do Cecafé enaltece as eficiências 
logística e comercial dos exportadores brasileiros, que, aliadas à safra recorde colhida no ano pas-
sado, permitem a evolução na comparação com as remessas realizadas de janeiro a julho de 2020.

“Os exportadores de café do Brasil têm realizado um trabalho ímpar e exemplar para tentar hon-
rar seus compromissos diante dos gargalos logísticos na pandemia da Covid-19, que foram poten-
cializados pela reabertura das principais economias a partir de maio deste ano. Esses esforços, 
somados à safra exemplar em volume, qualidade e sustentabilidade que os produtores nacionais 
colheram no ano passado, ainda possibilitam que o Brasil registre crescimento nos embarques 
frente aos sete primeiros meses de 2020”, explica Rueda.

RECEITA CAMBIAL

As exportações de café do Brasil, em julho, renderam US$ 402,7 milhões ao país, implicando alta 
de 5,6% frente aos US$ 381,2 milhões registrados no mesmo mês de 2020. No acumulado de 2021, 
a receita cambial com os embarques brasileiros do produto chegou a US$ 3,203 bilhões, volume 
7,0% superior ao rendimento registrado nos sete primeiros meses do ano antecedente.

PRINCIPAIS PARCEIROS

Em 2021, os Estados Unidos seguem como os maiores importadores dos cafés nacionais, com a 
aquisição de 4,512 milhões de sacas, crescimento de 4,5% na comparação com igual período em 
2020. Na sequência, vêm Alemanha, com 4,178 milhões de sacas (+5,5%); Bélgica, com 1,694 mi-
lhão (+1,1%); Itália, com 1,681 milhão (-9,5%); e, fechando o top 5, o Japão, com a importação de 
1,339 milhão de sacas (+12,8%).



www.cecafe.com.br

Resumo das exportações 5

Destaca-se, ainda, o crescimento de 20% nas exportações brasileiras de café para outros países 
produtores, que importaram 1,790 milhão de sacas nos primeiros sete meses de 2021. Quando 
o recorte inclui apenas café verde, salienta-se ainda mais essa evolução, que chega a 31,1%, com 
outras nações cafeeiras elevando a importação do produto in natura de 1,062 mi para 1,392 mi de 
sacas. As nações árabes também merecem evidência com a aquisição de 1,037 milhão de sacas no 
período, alta de 5,2% no comparativo anual.

CAFÉS DIFERENCIADOS

O Brasil exportou 3,868 milhões de sacas de cafés diferenciados (aqueles com qualidade superior 
ou algum tipo de certificado de práticas sustentáveis) de janeiro a julho, volume que representa 
16,3% dos embarques totais no período e significa crescimento de 1,3% frente ao mesmo intervalo 
anterior. O preço médio desse produto foi de US$ 174,86 por saca, o que proporciona uma receita 
total de US$ 676,3 milhões nos sete meses, apurando evolução de 7,7% no comparativo anual e 
participação de 21,1% no total gerado até o momento.

TIPOS DE CAFÉ

As exportações nacionais de café verde apresentaram o melhor resultado nos últimos cinco anos 
no período de janeiro a julho de 2021. O arábica foi o mais exportado, com o envio de 19,227 
milhões de sacas ao exterior, o que corresponde a 81% do total. Já o canéfora (robusta + conilon) 
registrou o envio de 2,337 milhões de sacas ao exterior, respondendo por 9,8% do total. Na se-
quência, vem o segmento do produto solúvel, que embarcou 2,152 milhões de sacas (9,1%).

PORTOS

Santos permanece como o principal canal de escoamento dos cafés do Brasil em 2021. De janeiro a 
julho, 18,401 milhões de sacas partiram do porto paulista, o que representa 77,5% dos embarques 
totais. Na sequência, vêm os portos do Rio de Janeiro, com a remessa de 3,692 milhões de sacas 
(15,6%), e de Vitória (ES), com 713 mil sacas (3%).

O relatório completo das exportações de café em julho de 2021 está disponível no site do Cecafé: 
http://www.cecafe.com.br/.

SOBRE O CECAFÉ
Fundado em 1999, o Cecafé representa e promove ativamente o desenvolvimento do setor exportador 
de café no âmbito nacional e internacional. A entidade oferece suporte às operações do segmento por 
meio do intercâmbio de inteligência de dados, ações estratégicas e jurídicas, além de projetos de cidada-
nia e responsabilidade socioambiental. Atualmente, possui 119 associados, entre exportadores de café, 
produtores, associações e cooperativas no Brasil, correspondendo a 96% dos agentes desse mercado 
no país.
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FONTE CECAFÉ

1.1. EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CAFÉ - MENSAL
Período: julho
Sacas 60 Kg / US$ FOB Mil

PARTICIPAÇÃO % POR QUALIDADE NAS 
EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CAFÉ

Torrado & Moído

Arábica 
74,8%

Solúvel
11,0%Robusta

14,1%

Torrado & Moído
0,1%

Classificação Bebida / Tipo sacas 60Kg US$ FOB  Preço Médio 
US$/saca 

ARABICA - TOTAL  2.113.054  322.725.224,13  152,73 

DURA  1.272.797  203.880.057,32  160,18 

DURA/RIADA  345.386  51.493.554,71  149,09 

DURA OU DURA/RIADA  232.317  29.119.280,66  125,34 

RIO OU RIO/ZONA  139.713  17.528.389,07  125,46 

ESPECIAL OU GOURMET  19.078  4.148.877,33  217,47 

MOLE  1.000  170.740,10  170,74 

ARABICA OUTROS (*)  102.763  16.384.324,94  159,44 

CONILON - TOTAL  399.611  36.032.896,72  90,17 

CONILON  398.741  35.963.992,72  90,19 

ESPECIAL OU GOURMET  870  68.904,00  79,20 

SOLUVEL - TOTAL  312.137  43.164.239,33  138,29 

SPRAY DRIED  230.650  31.723.595,12  137,54 

FREEZE DRIED  57.582  9.267.841,40  160,95 

COFFEE PREPARATION  14.297 N/D N/D

EXTRACT  9.572  2.044.733,34  213,62 

ESPECIAL OU GOURMET  36  7.728,00  214,67 

TORRADO - TOTAL  1.464  747.120,13  510,33 

ESPECIAL OU GOURMET  1.254  694.490,21  553,82 

TORRADO  210  52.629,92  250,62 

EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CAFÉ
POR CLASSIFICAÇÃO DE BEBIDA / TIPO

(*) cafés sem descrição de bebida ou de safras passadas

Mês

volume em sacas de 60 Kg

Exportações 
Totais de Café 
(sacas 60Kg)

Receita 
Cambial

US$ FOB Mil

Preço 
Médio  

(US$ / saca)

Receita 
Cambial

R$ FOB Mil

Café Verde Café Industrializado

Robusta Arábica Total Café 
Verde

Torrado 
& Moído Solúvel Total Café 

Industrializado

jul-17 20.272 1.578.300 1.598.572 1.274 275.530 276.804 1.875.376  304.824,2  162,54  977.125,4 

jul-18 369.836 1.755.475 2.125.311 1.665 338.542 340.207 2.465.518  359.995,3  146,01  1.378.111,1 

jul-19 601.684 2.438.600 3.040.284 2.313 347.971 350.284 3.390.568  407.719,3  120,25  1.540.654,0 

jul-20 448.158 2.421.146 2.869.304 1.819 371.171 372.990 3.242.294  381.249,9  117,59  2.012.845,2 

jul-21 399.611 2.113.054 2.512.665 1.464 312.137 313.601 2.826.266  402.669,5  142,47  2.076.174,8 

Var. %                
2021 x 2020 -10,8% -12,7% -12,4% -19,5% -15,9% -15,9% -12,8% 5,6% 21,2% 3,1%
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FONTE CECAFÉ

1.2. PREÇOS MÉDIOS MENSAIS DE CAFÉ
Período: julho 2021
US$

1.3. PREÇOS DIÁRIOS DE CAFÉ
Período: julho 2021
US$

US$ FOB / saca

60

85,00

110,00

135,00

160,00

SolúvelArábicaRobusta

 90,17 

5,25

 152,73 

 138,29 

 142,47Preço Médio Total da Exportação

jun/21 jul/21 var.(%) jul/20 jul/21 var.(%)                
2021 x 2020

NY 2ª posição (US$)  210,06  227,10 8,11%  141,14  227,10 60,91%

Londres 2ª posição (US$)  98,05  106,97 9,10%  76,93  106,97 39,04%

Preço Indicador OIC (US$)  186,35  201,38 8,07%  137,12  201,38 46,86%

ESALQ Arábica (US$)  169,36  177,15 4,60%  95,90  177,15 84,73%

ESALQ Conilon (US$)  96,58  105,47 9,21%  67,02  105,47 57,36%

Cotação Dólar (Compra)  5,0313  5,1560 2,48%  5,2796  5,1560 -2,34%

Preço Médio FOB (US$ / saca)  140,38  142,47 1,49%  117,59  142,47 21,17%

150,0

167,5

185,0

202,5

220,0

237,5

255,0

272,5

290,0

30-jul15-jul01-jul

PREÇOS ARÁBICA

COTAÇÃO DÓLARPREÇOS (US$)

Fonte: ICE / ESALQ / BCB

5,00

5,05

5,10

5,15

5,20

5,25

5,30

Cotação dólarNY 2º

ESALQ Arábica Média mensal

95,00

98,75

102,50

106,25

110,00

113,75

117,50

121,25

125,00

30-jul15-jul01-jul

PREÇOS ROBUSTA

COTAÇÃO DÓLARPREÇOS (US$)

Fonte: ICE / ESALQ / BCB

5,00

5,05

5,10

5,15

5,20

5,25

5,30

Cotação dólarLondres 2º

ESALQ Conilon Média mensal
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FONTE CECAFÉ

1.4. EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CAFÉ - ÚLTIMOS 7 MESES
Período Mensal: janeiro a julho de 2021
Sacas 60 Kg / US$ FOB Mil

Mês

volume em sacas de 60 Kg

Exportações Totais de Café 
(sacas 60Kg)

Café Verde Café Industrializado

Robusta Arábica Total Café 
Verde

Torrado & 
Moído Solúvel Total Café 

Industrializado

jan-21  242.217  3.138.295  3.380.512  1.860  275.879  277.739  3.658.251 

fev-21  313.689  3.357.482  3.671.171  2.901  308.697  311.598  3.982.769 

mar-21  348.268  3.119.305  3.467.573  3.975  382.348  386.323  3.853.896 

abr-21  336.280  3.045.766  3.382.046  4.873  313.309  318.182  3.700.228 

mai-21  302.290  2.082.991  2.385.281  3.152  279.165  282.317  2.667.598 

jun-21  394.878  2.369.711  2.764.589  2.768  280.906  283.674  3.048.263 

jul-21  399.611  2.113.054  2.512.665  1.464  312.137  313.601  2.826.266 

TOTAL PERÍODO  2.337.233  19.226.604  21.563.837  20.993  2.152.441  2.173.434  23.737.271 

Mês

Preço Médio (US$ / saca)

Preço Médio 
(US$ / saca)

Café Verde Café Industrializado

Robusta Arábica Total Café 
Verde

Torrado & 
Moído Solúvel Total Café 

Industrializado

jan-21  84,32  133,39  129,87  356,72  126,38  127,92  129,72 

fev-21  85,40  136,20  131,86  329,18  119,32  121,27  131,03 

mar-21  85,44  138,60  133,26  354,40  123,85  126,22  132,56 

abr-21  89,84  140,96  135,88  320,77  124,65  127,65  135,17 

mai-21  87,31  143,96  136,78  379,62  133,13  135,88  136,68 

jun-21  86,44  150,16  141,06  408,94  131,07  133,78  140,38 

jul-21  90,17  152,73  142,78  510,33  138,29  140,02  142,47 

MÉDIA PERÍODO  86,99  142,29  135,93  379,99  128,10  130,39  135,43 

Mês

Receita Cambial US$ FOB Mil
Receita 
Cambial

Total 
US$ FOB Mil

Cotação 
Média Dólar

US$

Receita 
Cambial

Total
R$ FOB Mil

Café Verde Café Industrializado

Robusta Arábica Total Café 
Verde

Torrado & 
Moído Solúvel Total Café 

Industrializado

jan-21  20.423,8  418.605,9  439.029,7  663,5  34.864,4  35.527,9  474.557,7  5,3556  2.541.541,0 

fev-21  26.790,5  457.289,8  484.080,3  955,0  36.833,1  37.788,1  521.868,3  5,4159  2.826.383,8 

mar-21  29.756,6  432.348,7  462.105,4  1.408,7  47.354,8  48.763,5  510.868,9  5,6455  2.884.134,8 

abr-21  30.209,8  429.340,5  459.550,3  1.563,1  39.054,3  40.617,4  500.167,7  5,5615  2.781.700,1 

mai-21  26.393,1  299.857,7  326.250,8  1.196,6  37.164,1  38.360,6  364.611,5  5,2904  1.928.957,8 

jun-21  34.132,2  355.836,4  389.968,6  1.131,9  36.818,8  37.950,7  427.919,3  5,0313  2.152.992,5 

jul-21  36.032,9  322.725,2  358.758,1  747,1  43.164,2  43.911,4  402.669,5  5,1560  2.076.174,8 

TOTAL PERÍODO  203.739,0  2.716.004,2  2.919.743,1  7.665,9  275.253,7  282.919,7  3.202.662,8  17.191.884,7 

Fonte Dólar: Banco Central do Brasil
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FONTE CECAFÉ

1.5. EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CAFÉ - ANO CIVIL
Período: janeiro a julho
Sacas 60 Kg / US$ FOB Mil

Período
(jan/jul)

volume em sacas de 60 Kg
Exportações 

Totais de 
Café (sacas 

60Kg)

Receita 
Cambial

US$ FOB Mil

Preço 
Médio 

(US$ / saca)

Receita 
Cambial

R$ FOB Mil

Café Verde Café Industrializado

Robusta Arábica Total Café 
Verde

Torrado 
& Moído Solúvel Total Café 

Industrializado

2017 139.416 14.865.828 15.005.244 15.798 1.962.100 1.977.898 16.983.142  2.928.997,5  172,46  9.325.182,7 

2018 875.742 14.174.480 15.050.222 9.553 2.037.889 2.047.442 17.097.664  2.644.151,4  154,65  9.220.835,2 

2019 2.241.934 19.209.601 21.451.535 15.264 2.343.392 2.358.656 23.810.191  2.973.292,9  124,87  11.401.949,1 

2020 2.586.542 18.211.010 20.797.552 14.878 2.405.750 2.420.628 23.218.180  2.992.031,8  128,87  14.893.279,1 

2021 2.337.233 19.226.604 21.563.837 20.993 2.152.441 2.173.434 23.737.271  3.202.662,8  134,92  17.136.803,8 

Var. %                           
2021 x 2020 -9,6% 5,6% 3,7% 41,1% -10,5% -10,2% 2,2% 7,0% 4,7% 15,1%

PARTICIPAÇÃO % POR QUALIDADE NAS 
EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CAFÉ

Arábica 
81,0%

Solúvel
9,1%

Robusta
9,8%

Torrado & Moído
0,1%

EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CAFÉ
POR CLASSIFICAÇÃO DE BEBIDA / TIPO

Classificação Bebida / Tipo sacas 60Kg US$ FOB  Preço Médio 
US$/saca 

ARABICA - TOTAL  19.226.604  2.716.004.159,33  141,26 

DURA  11.844.614  1.756.746.141,20  148,32 

DURA/RIADA  3.081.277  416.397.501,90  135,14 

DURA OU DURA/RIADA  1.715.540  208.589.339,66  121,59 

RIO OU RIO/ZONA  1.693.254  181.716.457,75  107,32 

ESPECIAL OU GOURMET  122.994  27.612.967,44  224,51 

MOLE  14.760  2.244.097,02  152,04 

ARABICA OUTROS (*)  754.165  122.697.654,36  162,69 

CONILON - TOTAL  2.337.233  203.738.965,65  87,17 

CONILON  2.332.709  203.324.532,40  87,16 

ESPECIAL OU GOURMET  4.524  414.433,25  91,61 

SOLUVEL - TOTAL  2.152.441  275.253.746,45  127,88 

SPRAY DRIED  1.631.907  194.794.220,01  119,37 

FREEZE DRIED  431.044  68.235.478,20  158,30 

COFFEE PREPARATION  50.151 N/D N/D

EXTRACT  38.287  7.328.132,59  191,40 

ESPECIAL OU GOURMET  1.052  189.201,72  179,85 

TORRADO - TOTAL  20.993  7.665.943,24  365,17 

ESPECIAL OU GOURMET  11.114  4.723.459,07  425,00 

TORRADO  9.879  2.942.484,17  297,85 

(*) cafés sem descrição de bebida ou de safras passadas
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FONTE CECAFÉ

1.6. EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CAFÉ - ÚLTIMOS 12 MESES
Período: 12 meses (agosto/2020 a julho/2021)
Sacas 60 Kg / US$ FOB Mil

EVOLUÇÃO MENSAL DAS 
EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CAFÉ 
ÚLTIMOS 12 MESES

RECEITA CAMBIAL DAS EXPORTAÇÕES 
ÚLTIMOS 12 MESES
US$ e R$

Mês

volume em sacas de 60 Kg
Exportações 

Totais de Café 
(sacas 60Kg)

Receita 
Cambial
US$ FOB 

Mil

Preço Médio 
(US$ / saca)

Receita 
Cambial

R$ FOB Mil

Café Verde Café Industrializado

Robusta Arábica Total Café 
Verde

Torrado 
& Moído Solúvel Total Café 

Industrializado

ago-20  474.827  2.766.801  3.241.628  2.374  329.956  332.330  3.573.958  427.536,0  119,63  2.334.617,3 

set-20  676.325  3.225.249  3.901.574  2.096  328.171  330.267  4.231.841  515.416,8  121,79  2.782.674,2 

out-20  470.493  3.698.601  4.169.094  1.407  333.558  334.965  4.504.059  564.729,1  125,38  3.176.708,8 

nov-20  334.632  4.080.675  4.415.307  1.277  353.642  354.919  4.770.226  598.097,3  125,38  3.240.033,6 

dez-20  384.365  3.642.367  4.026.732  2.543  380.266  382.809  4.409.541  560.456,0  127,10  2.883.515,4 

jan-21  242.217  3.138.295  3.380.512  1.860  275.879  277.739  3.658.251  474.557,7  129,72  2.541.541,0 

fev-21  313.689  3.357.482  3.671.171  2.901  308.697  311.598  3.982.769  521.868,3  131,03  2.826.383,8 

mar-21  348.268  3.119.305  3.467.573  3.975  382.348  386.323  3.853.896  510.868,9  132,56  2.884.134,8 

abr-21  336.280  3.045.766  3.382.046  4.873  313.309  318.182  3.700.228  500.167,7  135,17  2.781.700,1 

mai-21  302.290  2.082.991  2.385.281  3.152  279.165  282.317  2.667.598  364.611,5  136,68  1.928.957,8 

jun-21  394.878  2.369.711  2.764.589  2.768  280.906  283.674  3.048.263  427.919,3  140,38  2.152.992,5 

jul-21  399.611  2.113.054  2.512.665  1.464  312.137  313.601  2.826.266  402.669,5  142,47  2.076.174,8 

TOTAL 
PERÍODO 4.677.875  36.640.297  41.318.172  30.690  3.878.034  3.908.724  45.226.896  5.868.898,0  129,77  31.609.434,0 

2.000

3.000

4.000

5.000

60,0

87,5

115,0

142,5

170,0

Total

Solúvel

Arábica

Robusta

jul-21jun-21mai-21abr-21mar-21fev-21jan-21dez-20nov-20out-20set-20ago-20

US$ FOB / saca Mil sacas 60Kg

0

650

1.300

1.950

2.600

3.250

jul-21jan-21ago-20

Receita 
Cambial

4,8

5,0

5,2

5,4

5,6

5,8

Cotação Dólar 
Média MensalUS$ milhões R$ milhões Dólar
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0

1.000.000

2.000.000

3.000.000

4.000.000

5.000.000

jan-jul 21jan-jul 20jan-jul 19jan-jul 18jan-jul 17

 2.560.965 
 2.828.329 

 3.816.564 

 4.492.583 

 3.867.809 

US$ FOB
 676,3 mi

US$ FOB
 625,6 mi

US$ FOB
 700,3 mi

US$ FOB
 531,2 miUS$ FOB

 520,8 mi

sacas 60Kg
1,3%

1.7. EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CAFÉS DIFERENCIADOS
Período: janeiro a julho de 2021
Sacas 60 Kg / US$ FOB

PRINCIPAIS DESTINOS DOS CAFÉS 
BRASILEIROS DIFERENCIADOS (JAN/JUL) 2021

EVOLUÇÃO DAS EXPORTAÇÕES DE CAFÉS DIFERENCIADOS (JAN/JUL)

Tipo Café / Qualidade Volume 
sacas 60 Kg

Participação (%) 
no volume total 
da exportação

Receita Cambial 
US$ FOB

Participação (%) 
no valor total 
da exportação

Preço Médio 
(US$ / saca)

Variação de 
Preço dos Cafés 
Diferenciados

TOTAL GERAL EXPORTAÇÕES  23.737.271 100,0% 3.202.662.814,68 100,0%  134,92 

Industrializado (Solúvel e T&M)  2.173.434 9,2%  282.919.689,69 8,8%  130,17 

Total Café Verde  21.563.837 90,8%  2.919.743.124,98 91,2%  135,40 

Diferenciados  3.867.809 16,3%  676.334.321,20 21,1%  174,86 37,9% 29,1%

Naturais / Médios  17.696.028 74,5%  2.243.408.803,78 70,0%  126,77 

Arábicas  19.226.604 81,0%  2.716.004.159,33 84,8%  141,26 

Arábicas Diferenciados  3.661.247 15,4%  653.915.161,37 20,4%  178,60 34,8% 26,4%

Arábicas Naturais  15.565.357 65,6%  2.062.088.997,96 64,4%  132,48 

Robustas  2.337.233 9,8%  203.738.965,65 6,4%  87,17 

Robustas Diferenciados  206.562 0,9%  22.419.159,83 0,7%  108,53 27,5% 24,5%

Robustas Médios  2.130.671 9,0%  181.319.805,82 5,7%  85,10 

Ágio Média Naturais

Ágio Naturais

Ágio Médios

Ágio Média Café Verde

Ágio Média Arábica

Ágio Média Robusta

0 200.000 400.000 600.000 800.000 1.000.000

Espanha

Russian Federation

Canada

Suecia

Reino Unido

Japao

Italia

Alemanha

Belgica

E.U.A.

Sacas 60Kg

Os 10 maiores países 
importadores de cafés 

diferenciados 
representam 76,3% dos 

embarques com 
diferenciação

 811.681 21,0%

13,9%

13,5%

7,2%

3,0%

3,0%

2,8%

2,4%

2,2%

7,2%

 539.094 

 522.430 

 278.980 

 277.184 

 117.811 

 117.206 

 109.802 

 91.176 

 84.906 
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Continente/Grupo/
Bloco Econômico

jan-jul 
2021

jan-jul 
2020

Volume 
sacas 60 Kg

Receita 
Cambial 

US$ FOB mi

Participação 
(%)

Variação (%) em 
comparação 
ao mesmo 

período de 2020

Volume 
sacas 60 Kg

Receita 
Cambial 

US$ FOB mi

Participação 
(%)

Europa  12.153.049  1.692,2 51,2% 1,2%  12.007.601  1.595,1 51,7%

América do Norte  5.410.854  725,9 22,8% 1,2%  5.348.594  682,3 23,0%

Ásia  3.695.924  506,5 15,6% -1,9%  3.767.539  493,3 16,2%

América do Sul  1.534.722  162,4 6,5% 26,5%  1.213.519  121,6 5,2%

África  541.547  54,6 2,3% -3,4%  560.728  54,0 2,4%

Oceania  242.770  41,1 1,0% 6,6%  227.789  36,4 1,0%

América Central  158.405  19,9 0,7% 71,4%  92.410  9,4 0,4%

União Européia  11.120.457  1.553,7 46,8% 2,2%  10.877.597  1.445,8 46,8%

TPP  2.887.388  416,3 12,2% -1,3%  2.924.237  391,6 12,6%

Leste Europeu  1.178.870  151,1 5,0% 0,0%  1.179.115  153,7 5,1%

Oriente Médio  1.074.355  129,8 4,5% -19,3%  1.331.608  154,7 5,7%

BRICS  1.045.016  138,0 4,4% 0,0%  1.045.129  128,5 4,5%

Países Árabes  1.037.254  111,4 4,4% 5,2%  986.121  105,1 4,2%

Mercosul  448.612  49,0 1,9% -19,5%  557.183  56,1 2,4%

Países Importadores  21.946.836  3.015,0 92,5% 1,0%  21.726.672  2.848,0 93,6%

Mercados Tradicionais  17.766.149  2.487,1 74,8% 2,0%  17.423.611  2.321,0 75,0%

Mercados Emergentes  4.180.687  527,9 17,6% -2,8%  4.303.061  527,0 18,5%

Países Produtores  1.790.435  187,7 7,5% 20,0%  1.491.508  144,0 6,4%

1.8. EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CAFÉ POR CONTINENTE, 
GRUPO E BLOCO ECONÔMICO
Período: janeiro a julho 
Sacas 60 Kg / US$ FOB mi

(*) estimativa       

1.9. PERFIL DO CONSUMO MUNDIAL DE CAFÉ
Período: 2016 a 2020 (*)

2016 2017 2018 2019 2020 (*)

Taxa de 
Crescimento 
Médio Anual 

2016-2020 (% a.a.)

Var.(%) 
2020 -2019

Consumo Mundial  158.781  161.377  168.509  164.099  167.235 1,0% 1,9%

Países Exportadores  48.334  49.686  50.245  49.982  50.497 0,9% 1,0%

Países Importadores  110.447  111.691  118.265  114.117  116.738 1,1% 2,3%

África  10.702  11.087  12.017  11.640  11.882 2,1% 2,1%

Ásia & Oceania  35.068  34.903  36.476  36.297  36.762 0,9% 1,3%

América Central &  México  5.193  5.273  5.431  5.321  5.356 0,6% 0,7%

Europa  52.148  53.251  55.637  53.311  54.245 0,8% 1,8%

América do Norte  29.559  29.941  31.779  30.628  31.768 1,5% 3,7%

América do Sul  26.111  26.922  27.170  26.903  27.223 0,8% 1,2%

FONTE OIC, Coffee Market Report June 2021.
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1.10. EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CAFÉ PARA OS PRINCIPAIS DESTINOS
Período: janeiro a julho
Sacas 60 Kg

PAÍSES DE DESTINO jan-jul                   
2021

jan-jul                 
2020 Var.%

E.U.A.  4.512.449  4.317.591 4,51%

Alemanha  4.178.438  3.959.019 5,54%

Belgica  1.694.361  1.675.282 1,14%

Italia  1.681.219  1.858.173 -9,52%

Japao  1.339.217  1.187.123 12,81%

Russian Federation  714.043  764.055 -6,55%

Colombia  682.085  326.593 108,85%

Espanha  544.038  571.185 -4,75%

Turquia  496.817  749.330 -33,70%

Franca  485.135  447.305 8,46%

Sub-total 16.327.802 15.855.656 2,98%

Outros  7.409.469  7.362.524 0,64%

TOTAL GERAL 23.737.271 23.218.180 2,24%

E.U.A.
19,0%

Outros
31,3%

Alemanha
17,6%

França
2,0%

Espanha
2,3%

Itália
7,1%

Bélgica
7,1%

Russian Federation
3,0%

Turquia
2,1%

Colômbia
2,9%

Japão
5,6%

1.11. EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CAFÉ PARA OS PRINCIPAIS PORTOS DE DESTINOS
Período: janeiro a julho de 2021
Sacas 60 Kg / Preço Médio (US$ FOB / saca)

0 500.000 1.000.000 1.500.000 2.000.000 2.500.000

Barcelona / Espanha

St. Petersburg / Russian Federation

Cartagena / Colombia

Yokohama / Japao

Genova / Italia

New York / E.U.A.

New Orleans / E.U.A.

Antwerp / Belgica

Hamburg / Alemanha

Bremen / Alemanha

Sacas 60Kg

sacas 60Kg Preço Médio 
(US$ FOB / saca)

 2.047.787  137,24 

 1.986.909  139,78 

 1.687.879  153,02 

 1.350.068  128,69 

 857.659  134,06 

 754.926  142,89 

 659.397  155,92 

 570.953  103,18 

 471.685  130,61 

 452.239  130,10 
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1.12. EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CAFÉ VERDE PARA PAÍSES PRODUTORES
Período: janeiro a julho

Sacas 60 Kg

Países Produtores jan-jul 
2021

jan-jul 
2020 Variação (%)

COLOMBIA  649.064  300.590 115,9%

MEXICO  415.400  509.974 -18,5%

EQUADOR  128.995  58.613 120,1%

REP. DOMINICANA  53.620  2.680 1900,7%

CUBA  36.725  19.175 0,0%

INDONESIA  33.886  52.119 -35,0%

VIETNAM  30.096  68.849 -56,3%

INDIA  25.400  15.360 65,4%

COSTA RICA  7.140  1.580 0,0%

PARAGUAI  4.559  8.072 -43,5%

FILIPINAS  4.160  7.680 -45,8%

TRINIDADE-e-TOBAGO  1.625  2.600 -37,5%

QUENIA  960  -    -   

PANAMA  320  -    -   

TAILANDIA  320  1.225 -73,9%

VENEZUELA  -    13.726 -100,0%

TOTAL GERAL 1.392.270 1.062.243 31,1%

Colômbia
46,6%

México
29,8%

Índia
1,8%Indonésia

2,4%

Rep.Dominicana
3,9%

Equador
9,3%

PAÍSES PRODUTORES

Cuba
2,6%

Outros
1,4%

Vietnam
2,2%

PARTICIPAÇÃO % POR DESTINO NAS EXPORTAÇÕES 
BRASILEIRAS DE CAFÉ VERDE PARA PAÍSES PRODUTORES
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1.13. EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CAFÉ POR UNIDADES DE DESPACHO E EMBARQUE
Período: janeiro a julho
Sacas 60 Kg

Período: janeiro a julho de 2021

Período: janeiro a julho

PARTICIPAÇÃO % DOS 
PORTOS NAS EXPORTAÇÕES 
BRASILEIRAS DE CAFÉ

NÚMERO DE CONTAINERS DE CAFÉ 
ENVIADOS AO EXTERIOR

0 10.000 20.000 30.000 40.000 50.000 60.000 70.000 80.000

2021

2020
 64.293
TEUs

 65.701 
TEUs

Número de 
Containers (TEUs)

22 portos 
escoaram o café 

do Brasil.

Santos/SP
77,5%

Outros
1,9%

Rio de Janeiro e 
Sepetiba/RJ

15,6%

Vitória/ES
3,0%

Salvador/BA
0,6%

Paranaguá/PR
1,4%

jan-jul 
2021

jan-jul 
2020

Unidades da Receita Federal

Unidade Despacho Unidade Embarque Unidade Despacho Unidade Embarque

volume 
sacas 60 Kg Part.(%) volume 

sacas 60 Kg Part.(%) volume 
sacas 60 Kg Part.(%) volume 

sacas 60 Kg Part.(%)

SANTOS/SP  15.161.106 63,9  18.401.286 77,5  14.673.394 63,2  18.507.528 79,7

RIO DE JANEIRO  3.244.387 13,7  3.692.398 15,6  2.782.875 12,0  2.916.050 12,6

RIO DE JANEIRO/RJ  2.453.780 10,3  2.890.038 12,2  2.232.828 9,6  2.368.165 10,2

SEPETIBA/RJ  790.607 3,3  802.360 3,4  550.047 2,4  547.885 2,4

VITÓRIA/ES  2.743.186 11,6  713.821 3,0  3.187.727 13,7  662.485 2,9

PARANAGUÁ/PR  326.753 1,4  325.102 1,4  360.759 1,6  360.614 1,6

SALVADOR/BA  152.965 0,6  153.397 0,6  156.213 0,7  156.213 0,7

REDEX e EADI (MINAS GERAIS)  1.659.861 7,0  -    -  1.519.097 6,5  -    - 

RODOVIÁRIO  428.213 1,8  432.832 1,8  526.940 2,3  603.758 2,6

OUTROS  20.800 0,1  18.435 0,1  11.175 0,0  11.532 0,0

TOTAL  23.737.271  100,0  23.737.271  100,0  23.218.180  100,0  23.218.180  100,0 
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2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020
Taxa de 

Crescimento 
Médio (%) a.a.

TOTAL EXPORTAÇÕES

Sacas 60kg  21.148  12.943  11.799  11.916  9.599  19.989  50.126 15,5%

US$ Fob  4.192.540,90  2.236.917,28  1.926.083,43  2.034.984,04  1.285.448,26  2.272.201,57  4.974.501,06 

Part.(%) nas 
exportações de 
cafés do Brasil 

0,1% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,1%

Arábica

Sacas 60kg  13.190  12.229  10.618  11.198  9.599  15.833  18.569 5,9%

US$ Fob  2.458.213,11  1.997.043,52  1.634.739,51  1.782.768,04  1.285.448,26  1.954.888,57  2.304.275,75 

Part.(%) nas 
exportações de 
cafés do Brasil 
para Marrocos

62,4% 94,5% 90,0% 94,0% 100,0% 79,2% 37,0%

Conilon

Sacas 60kg  3.840  -    -    -    -    4.156  31.557 42,1%

US$ Fob  484.239,81  -    -    -    -    317.313,00  2.670.225,31 

Part.(%) nas 
exportações de 
cafés do Brasil 
para Marrocos

18,2% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 20,8% 63,0%

Solúvel

Sacas 60kg  4.118  714  1.181  718  -    -    -   

US$ Fob  1.250.087,98  239.873,76  291.343,92  252.216,00  -    -    -   

Part.(%) nas 
exportações de 
cafés do Brasil 
para Marrocos

19,5% 5,5% 10,0% 6,0% 0,0% 0,0% 0,0%

Torrado & Moído

Sacas 60kg  -    -    -    -    -    -    -   

US$ Fob  -    -    -    -    -    -    -   

Part.(%) nas 
exportações de 
cafés do Brasil 
para Marrocos

0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0%

Séries Estatísticas

2.1. EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CAFÉ PARA MARROCOS 
Período: 2014 a 2020
Sacas 60 Kg
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Clima, ESG e a Resiliência dos Cafés do Brasil

Cafeicultura Sustentável

Artigo 18

O Brasil, como país continental, vem sofrendo 
os impactos das anomalias climáticas. As lavouras 
cafeeiras também têm sido expostas a eventos 
extremos, com alcance e impactos diferenciados, 
a exemplo de estiagens prolongadas e elevadas 
temperaturas, bem como das recentes geadas. 

Frente a esse cenário, a resiliência é construída 
por uma agenda ESG (governança socioambiental) 
de curto, médio e longo prazo voltada à mitigação 
dos efeitos negativos das mudanças climáticas 
e com ações alinhadas às políticas de comércio 
e clima que vêm se consolidando nos principais 
mercados consumidores do café brasileiro.

A existência de uma governança estruturada 
e fortalecida pelo amadurecimento da cadeia 
produtiva dos cafés do Brasil é um importante 
diferencial de sustentabilidade. Ela permite 
respostas tempestivas e desenhadas de forma 
colaborativa entre os setores público e privado 
a problemas inesperados, viabilizando o apoio 
emergencial aos cafeicultores que enfrentam 
perdas por intempéries e mitigando seus impactos 
sobre toda a cadeia produtiva.

O Conselho Deliberativo da Política do Café 
(CDPC), no qual o Cecafé é o legítimo representante 
do elo exportador, é responsável pela alocação 
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dos R$ 6 bilhões do Fundo de Defesa da 
Economia Cafeeira (Funcafé), que oferece 
diferentes linhas de financiamento para 
todos os segmentos da cadeia produtiva. 
Esses recursos apoiam a recuperação 
de cafezais danificados por eventos 
climáticos extremos e o ordenamento 
da oferta, importante estratégia frente à 
intensificação da volatilidade dos preços.

Uma boa governança setorial também 
está associada à existência de instrumentos 
de gerenciamento dos riscos da cadeia de 
abastecimento, a exemplo dos contratos de hedge 
e do seguro rural, instrumento fundamental para 
minimizar as perdas decorrentes dos extremos 
climáticos.

No Brasil, contratos futuros, a termo e de barter 
se popularizaram nos últimos anos, inclusive com 
a adesão de pequenos e médios cafeicultores, que 
passam a ter previsibilidade de receita, protegendo 
seus investimentos. O fortalecimento dessas 
ferramentas resulta em melhor aproveitamento 
das janelas mais favoráveis para a negociação do 
café no mercado, garantindo a renda futura.

No tocante ao seguro, o café está inserido no 
Programa de Subvenção ao Prêmio do Seguro 
Rural (PSR) do Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (Mapa) e, desde o ano passado, 
foi beneficiado com o aumento do percentual de 
subvenção ao prêmio, cujo limite mínimo passou 
de 20% para 40%.

Embora se note crescimento 
substancial das apólices subvencionadas 
para o café, que saltaram de 2.832 
para 8.979 (+217%) entre 2019 e 2020, 
aprimoramentos ainda são necessários 
e estão sendo trabalhados pelo setor 
produtivo, em parceria com seguradoras 
e o governo. Em 2020, 170 mil hectares 

de café foram protegidos, com um capital total 
segurado de R$ 2,1 bilhões. Esse número representa 
menos de 10% da área cultivada com café no País 
e pode crescer com a oferta de produtos de seguro 
mais atrativos aos produtores.

O contínuo aprimoramento desses 
instrumentos de gestão de riscos, por meio da 
adoção de novas ferramentas tecnológicas e 
modelos mais adequados à realidade produtiva, é 
de suma importância para a garantia de liquidez, 
previsibilidade e transparência ao mercado, 
principalmente no atual cenário de incerteza 
climática.

Na dimensão ambiental, a adaptação da cadeia 
café do Brasil às mudanças climáticas também é 
foco da governança nacional estruturada no CDPC, 
que orienta a aplicação dos recursos discricionários 
do Funcafé em pesquisa.

A carteira do Consórcio Pesquisa Café, com 95 
projetos em execução, conta com linhas específicas 
de pesquisa em serviços ambientais relacionados 
às mudanças climáticas, melhoramento genético 
focado em resistência a fatores bióticos e abióticos, 
adaptabilidade e estabilidade de cultivares em 
diferentes microrregiões produtoras, entre outras, 
cujos resultados fortalecerão a resiliência dos cafés 
do Brasil à instabilidade do clima.

A ciência e a pesquisa são os vetores da 
melhoria contínua da sustentabilidade da 
cafeicultura nacional e viabilizaram os saltos de 
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produtividade que colocam os cafés do Brasil na 
vanguarda da competitividade mundial. Em um país 
de dimensões continentais como o Brasil, investir 
no desenvolvimento de tecnologias que viabilizam 
uma produção sustentável de elevado rendimento 
será cada vez mais importante para a estabilidade do 
fluxo de comércio, diante do aumento da frequência 
e intensidade das intempéries.

Nesse sentido, a agenda do Consórcio Pesquisa 
Café é um exemplo para a iniciativa Agriculture 
Innovation Mission for Climate (AIM-C), proposta 
por Estados Unidos e Emirados Árabes Unidos, com 
apoio do Brasil, para fomentar a inovação, a pesquisa 
e o desenvolvimento na agricultura mundial. A 
iniciativa está em discussão no âmbito da Cúpula 
de Sistemas Alimentares da ONU e seus resultados 
serão apresentados na 26ª Conferência das Partes 
das Nações Unidas sobre Mudança Climática (COP26), 
em novembro do corrente ano.

Em sinergia com as agendas doméstica e 
internacional, o Cecafé também está desenvolvendo 
um projeto de pesquisa para dar mais transparência 
à contribuição da cafeicultura brasileira para a 
economia de baixo carbono. Essa ação da agenda 
ESG do Cecafé visa alinhar o segmento exportador 
às tendências do comércio internacional, que estão 
se consolidando paulatinamente com os programas 
e políticas em discussão na União Europeia, Estados 
Unidos e China, com foco na redução nas emissões de 
gases de efeito estufa (GEE).

No mês de julho, houve importantes sinalizações em 
relação às políticas que conectam o comércio e o clima 
nessas três regiões de interesse para as exportações 
de café do Brasil. A União Europeia anunciou seus 
planos de implementação do Mecanismo de Ajuste de 
Carbono na Fronteira (CBAM, em inglês), que, embora 
não abranja as exportações brasileiras de café, reforça 
a tendência de taxação dos produtos importados com 
emissão de carbono acima dos padrões europeus a 

partir de 2023. Na sequência, os democratas norte-
americanos comunicaram um acordo para criação 
de um imposto sobre as importações de países que 
não se comprometeram com políticas de combate às 
mudanças climáticas. Os dois anúncios coincidiram 
com o início do funcionamento do mercado nacional 
de carbono chinês, ainda cercado de incertezas.

Como principal fornecedor de café do mundo, 
o Brasil precisa estar atento às tendências dos 
principais mercados consumidores e comunicar, 
permanentemente, os avanços alcançados em 
sustentabilidade e que promovem a resiliência 
nacional a eventos climáticos extremos. 

Com sua agenda ESG voltada à neutralidade de 
carbono, responsabilidade social, eficiente gestão 
de riscos e segurança alimentar, o Cecafé executa 
sua missão de mostrar ao mundo que o Brasil é e 
continuará sendo uma fonte segura e confiável para o 
abastecimento global de cafés sustentáveis.

Marcos Matos
Diretor Geral do CECAFÉ

Silvia Pizzol
Gestora de Sustentabilidade do CECAFÉ


